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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

,rení enviadas.

  

orgão do

colmslçxo i: tivessem

na Typogrnphln A. F. Vasconcellos. Sue.

Rua de Sá Noronha. m
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Não se devolvem originaes nem

R. Do continuo oo Posto. !24-8 se acceita collaboraçào que não

seja sollicitada.

ãperfeição' sob'erana reside no soó'erano amor e na sob'erana misericordia. ôgrande

justo é o grande santo. 6santoperdôa infamt'as, perdâa afrontas', perdôa' crimes. Mão saõe

resistir ao mal, uSando de violencia.
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Uma lucta .baldada

 

Eixo é uma aldeia graciosa

e poetica--a rainha das aldeias

-uma linda Céres no meio dos

campos, de pés molhados das

aguas do seu ribeiro, de regaço

atulhado de espigase de cachos '

de uvas, de braços nús para o

trabalho, de foiCe ao hombre,

de rosto cheio, aberto, ridente.

Dísta de Aveiro pouco mais

de uma legus: um estirâo! di-

zia a minha mãe, aterrada,

quando me via partir; meia

duzia de passos! retorquia eu.

O primeiro lanço de estrada

corre á beira do caminho-de-

ferro, até ao passo-do-nivel, on-

de um homem de boa alma e

de boa saude, sentado no aque-

ducto, sustenta infatigavelmen-

te a sua these de predileeção:

que não 11a vesúgos tão sabo-

rosos como aquelles de lá da

costa!

Depois segue-se outro lanço

que vae ter a Esgueira, mitiga

villa, com a sua ponte enorme

que corta os ares, com a sua

capellinha do Senhor do Ala-

mo, com as suas terras fartis-

simas onde cantam as ceifado-

ras.

Deixem-me agora contaruma

coisa que me aconteceu n'uma

casa por onde se passa, mesmo

no ponto em que as estradas se

cruzam, e para onde uma vez

nós viemos a fugir ás bexigas,

que andavam na cidade e que

a dmmavam.

Ninharias? puerilidades? isso

mesmo, exactamente!

Fui, como me competia, ex-

plorar e tomar posse do sotào,

mas as tabuas estavam tão at-

tingidas dos annos e do caran-

cho que não supportsram o

pequeno peso do meu corpo de

nove annos: ouviu-se um esta-

lar sinistro, abriu-se-me o va-

cuo debaixo dos pés, precipitei,

e quando pensava que ia partir

a cabeça. n'alguma, legs, en-

contrei-me, poeirento, choroso,

surprehendido, nos braços cn-

rinhosos e salvador-el do meu

pao. Mas é claro que essa atti-

tude carinhosa não se manteve

até ao fim, do que deram um

pouco fé u minhas orelhas.

Guerra, Junqueiro.

 

Finalmente, entra-se em ple-

na gándara, nos pinheiraes! Os

habitantes do Minho, habitua-

dos aos seus campos abertos,

claros, buliçosos, acham triste

esta paisagem do Douro. Póde

ser; mas n'esse caso eu diria

com o poeta: ó tristeza, ó mí-

nha alegria! Que paz immensa

que desce á alma por esses ca-

minhos! Como nos sentimos,

nós que sofi'remos, embalados

nos braços de Deus! Essa doce

viração, ,que faz gemer e ba-

loiçar a ramagem! Esse forte

aroma, que dá saude aos pul-

mões!

Passada a Azurva, passada

a Areosa, desenrolava-se n'um

momento aos meus olhos a ri-

sonha casaria da aldeia.

Sentado aos chorões estava

sempre qualquer amigo.

_Então a pé? dizia elle.

_Poisl a pé, para dar força

ás pernas!

-Sabe que se está a parecer

muito com o seu tio Albano?

Eu então empallidecia. O meu

tio Albano era um santo ho-

mem, mas tinha uma barriga

tão grande, que eu não sei como

elle era capaz de a transportar!

Pois é porisso mesmo que q

venho a

solado.

E voltava para casa, e met-

tia-me outra vez ao caminho,

na doce esperança de ir dei-

xando atraz dos meus passos

alguns pingos da minha gor-

dura.

Eu tenho sido um opprimido

pela ameaça dos adipos. Sinto-

me fatigado da lucta. E agora...

sem as caminhadas para Eixo,

com o perigo que têem os je-

juns debaixo dos eéos da. Afri-

ca... estou aqui estou no

fundo!

Loanda, 25 de agosto de

1911.

pé! exclamava eu, de-

João, Bispo d'Angola e Congo.

 

Correio do “Correio”

¡Jem-Cone do" Invista,

só lua me¡ de - Monse-

g: o hu me it o o tem

tn to. »emu os meuassim

dorm-nos s entender que' preten- pro-

curei-nu neh l ele inespe-

naum trama."

MI»- -l'momam

”meu“ seu mami. ¡lusa-

«a

iu¡ ?edu-mw. tm pauta»

nessa Manuela.”um.

porque m me su- ..nosm

@pistola

A El-Vidalonga, illust're

gazetílheiro Cá. da casa.

Ao illustre cidadão

Saude e fraternidade;

Eu tomo a liberdade

De pedir-lhe a opinião

Sobre o caso que a expôr

Passo com todo o rigôt:

Ha mezes ,stou separado

Da minha cara metade...

A principio resignado,

Começo a sentir saudade.

E agora, com o frio 'á porta,

A vida corre-me torta. . .

Mas sou um pouco orgulhOso,

Não me queria abaixar.

Haverá um meio honroso

D'esta questão acabar?

(Lá a historia da pensão

Não entra cá ns questão...)

P°ra acertar com a resposta,

Devo avisa-lo que ella

Tem mau genio e não gosta

- De muitas tretas... cautela!

E” para onde lhe dér. - .

Não tem culpa.. . é mulher!

O meu amigo que tem

Muito saber e exp'riencia,

Resolva-me o caso bem!

Já agora.. . tenha paciencia.

O *caso será biendo,

Mas ha solução p7ra tudo.

A resposta cá espero.

E, por fim queira aceitar,

Um abraço mui sincero

Do ue se vae assignsr

e Vossenhoria cr.°

M.to att.° e obrig.°

(“Augustinus.

m
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O Partldo republicano

  

Ninguem deve ter duvidas já

sobre a formação, dentro do par-

tido republicano, de varios gru os,

alguns talvez irreductivcis. sa

formação era inevitavel, e só por

milagre poderia agora desfazer-se,

mas ainda ha quem o confie do

Congresso do antigo partido, setual-

mente reunido. Pela nossa parte

ficariamos satisfeitos, se do Con-

gresso result-ne. para tod0s, a

convicção de que o mal não está

na quebra da unidade politics do

article, mas nos procusos de com-

bate que já se vão sdoptsndo na

lucra travada, entre os diversos

grupos. Pele nossa parte, o que

desejerismos, era vêr os republi-

csnos s fazerem o contrario do

que fizeram os ,monarchicon dia'

cassio de principios, alta e serena,

e não discussão-@homens sempre

irritante, baixa e dissolvente.

'e apontando factos concretos, in-

Os consplradores

 

Muitas vezes temos pensado

que, entre os indmduos presos sob

:a accusação de conspirarem contra

*a Republica, estão moitos inno-

centes Isto mesmo acabamos de

vêr confirmado pelo illustrc-Minis-

tro da Justica, numa entrevista

que com elle teve um redacmr do

jornal de Lisboa, a Capital. Cal-

cula o sr. dr. Mello Leotte em seis-

centos o numero de presos, e sup-

põe que um terço seja de inno-

centes. Reconhece que muitas pri-

sões foram feitas precipitadamente,

forma: «Imagine que, ha dias, es-

tando o ministerio em conselho,

reCebemos alguns telegrammas a

respeito d'um homem que fôra

preso apenas porque Ia a casa de

um individuo suspeito de conspi-

rador. 'Do Bussaco, por exemplo,

vieram umas senhoras presas; ao

perguntar-se o motivo, ninguem

sabia.:

Por tudo isto, suppunhamos

que o julgamento dos conspirado-

res se realissria, dentro em breve,

mas é ainda o sr. Ministro da Jus-

tiça quem declara que «é possivel

poderem-se julgar processos já no

proximo mez de dezembro; os pro-

cessos de natureza mais grave,

como a tentativa de age 3o do

mez assado, é que difñcilmente

estarao concluídos nessa data.-

Ora é de notar que os indivi-

duos, que provavelmente serão

julgados em dezembro, estão pre.

sos desde abril. Entre estes, é de

presumir que estejam tambem in-

nocentes; e estar preso onto mezes,

com a conscienma de que se não

praticou crime nenhum: e sob o

receio terrivel d'uma condemnl-

ção, por erro de justiça ou por

qualquer outra circumstsncia, é,

com franqueza, para atirar com

um simples mortal para _o cemite-

no ou para um manicomio.

Somos dos que desejam que o!

julgamento dos conspiradores se

faça tão depressa, quanto possivel.

não pelo interesse de os vermos

condemnados ou absolvidos, pois

elles só nos merecem a sympsthia

que todo o homem de bem deve

a quem cshiu na_ desgraça, mas

porque o eXige a justiça e servua

para dignificsr e ennobrecer a Re-

publica.

O Serranlto

 

0 rev. João Correia dl'COSia

que em 1758, governando o Mar-

quez de Pombal, tinha alhonra de

pastor-car as almas d'ests, então

privilegiada, villa d'Eixo, em res-

posta' ao n.' 18 d'um questionano

que sobre elis-lhe foi enviado, nf~

firmou: Navalha notícia de hoo

mm memoráveis que della .tamem,

ou ouvem.

O rev. Costa enganowse, com

certesl; e, porque o actual "pastor

d'almes, tendo de responder- s

questionsrio identico, pôde incor-

 

rer no mesmo engano, chamamos

a sua attenção para aicorrespon-

dencia de Trofa que hoje se pu-

blica neste jornal: nella se aponta

;a maior celebridade que a nossa

terra tem produzido e que dá por

*este nome Simples e modesto -O

Serrauito.

A «Velha-União»

 

Repararism os nossos conter-

raneos neste facto apparentemente

banal-a ida da musica Velha-

Uniá'o, d”alli de S. João de Loure,

a Lisboa, por occasião dos feste-

jos do 1.' anniversario da Repu-

blica? Se repararam, devem ter

visto nelle uma bella afñrmação

d”amor, por parte dos nossos vi-

sinhos, á sua terra natal, e de

certo estão vexados, por reconhe-

cerem que, sob esse aspecto, lhe

são muito inferiores. Porque não

havemos tambem nós, filhos diesta

linda e boa terra, unirmo-nos todos

e cuidarmos com carinho do seu

desenvolvimento?

 

Verdades que... partia_ mentiras

 

Do Janeiro:

Lagos, 26-Quando hoje José

Affonso Imaginario, de 14 annos,

se dirigia a casa de seus paes, em

carreira desordenada, com uma

faca de matar porcos, foi violenta-

mente de encontro a Manuel Hen-

riques, da mesma edade, cravan-

do-lhe involuntarismente a faca

na garganta, cortando-lhe as caro-

tidas.

A infeliz creança, pouco de-

pois, fallecia no meio d'um charco

de sangue.

 

Para com os vivos deve haver

deferencias, mas para com os mor-

tos não estamos obrigados a mais

do que a verdade.

Voltaire.

O que convem saber

_n_-

A expedição dó luso jor-

III-Não ignoram os nossos pre-

sados conterrsneos, que nos fazem

o favor de assignar este jornal,

que elle se imprime no Porto, onde

c posto no correio, todos os sab-

bados, á noite devendo, portanto,

chegar aqui no domingo, o que

nem sempre tem acontecido. Jd

por varias vezes temos reclamado

contra esta irregularidade, e con-

tinuaremos a faze-lo, até sermos

attendidos, de vez. Entretanto,

tenham os nossos presados conà

terraneos paciencia.

M::am-palco_ *

:diante este me!, 4:3'

constituem

  

- a: meu, malucos::

_orel- do Porto na Ill-l.
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D'um nosso pregado' conter-

raneo recebemõrüs' " '

carta:

    

    

Lembroolhe, meu, _j A'

que talvez isso lhe '.

mento para contin

a !questão do reg'

nossa freguezia te , actualmente,

1658 almas.

Qbrigadoa. , .

_Bem i desejariamos tratar,

mais uma vez, desenvolvida-

mante, .a questão do encarre-

gado do registo civil, mas pre-

mssMennucci-1m mares

assumptos. 'Ficará para o nu-

n* to . assess ..passeatas
a lá' se ão fizer a nomeação

que tantas vezes aqui temos

pedido, convencidos, dc'xqueuinz-

thRIEEBmosjs desejos de todos.

os nossos conterraneos, inclu-

sivamente dos que mais deviam

trabalhar por ella. i

lSim, _dos queimam deviam'

trabalhar por ella, pois nós es~

tamos persuadidos de ¡que -re-'

conhecem a necessidade urgen-'

tede_ (nomearo encarregado do'

registo' civil,~ e desejam essa

nomeação, emal, e muito' mal,

dos interesses e do bem estar

da-noSsa terra, se assim não é“

Mas então por que a não pe-

dem? Por falta'de vagar ou por

inciiria? E, se a. tem pedido,

porque ,ainda não foram atten-v

didos? * ' - « “

Mas já' nos iamos esquecen-

do.. . _O resto ficará; para ou~

tra vez. Perguntemos apenas á.

Commissão administrativa e a

todos que tenham interferencia

no assnmpto se não será' digna

d'um encarregado 'do' registo

civil uma teri-aAQneJeinJ

  
     

  
  

“É.

    
   

  

 

A " ~ »assessm-

tiiis .lemos 'a

_ quando *delibe-

;10 i o assasshãjtwdo saudoso

Joãoí ' @Lga sem _daí

vida i "'vid" a"”(lz tallférnaf

'Pois se passou algumas horas

agita; como'seu í'assassínó; *mi-

mediatamente antes do crime...

Mes, se 'não o"ñzemos então,

fazêmo-lo.›-hoje,z para justicar-

'mos "o' desejo“"que adêante ei;

.Püsimosz. e A ~

e "Iñioimàninõs- aeqúa ass'.

'Damas da nossa terra_ :rastão

abertas! :as ¡altiis horasda'i noite, L

como afinal acontece, infeliz-

mente, em todas as aldeias, e

\me'smo, muitas vezes, nas cida.-

d'e's; ' ' “'" *' em”"

Não ¡insistimosQ por desne-_e

i.

;evidentes,- muito desejariamos

É que ninguem ñngísse ignora-las,

gcurassem evita-las.

a:

Estão collocados i os 'vidros

“que faltavam nas \janellas da

egreja parochial e está' concer-

tado o relogio, .tudo isto feito

;pelo habi-l artista-,engAugiusto Í

¡Castendo e por! ordem do sr.

¡João! 'Simões Pereira, _presidem

te da 00mmi'iisão administra-

ztiva. ' p .

Merece o sr." Simões «Pereira

os noissosapp'lausoS, que 'muito

:desejamos repetir-lhe, " e'ñ'usiva-V

mente, quando .fôr feita a no-

Émeação do encarregado do rea

habitantes, ou_ mais, porque nós. Igiiito civil e esitiveremlooncer-

estamos qua'si em dizer-que o

nosso* -amavel -~conterraneo que

fez o calculo ficou muito abaixo

da realidade? V y ' '

I

Tratámos, no ultimo numero,

da.. questão dos_ engaboados, .e

não; :podemos deixar de'voltav' i

a ella', lioje.›'Porqnê? Por'este'-1

simples mas 'dolorbso motivo! ¡ _H A -. , w. « . 1
.. ›.: ., A¡ v ' 'nintei'a-;

nos ultimos Oito dias comette-l ' Que- e- ecouçsvpp-nd ' 1*

ram-.se, nesta freguezia, _tres

deliciios, :pelo menos,ie um d'el-ci

les gravíssimo, concorrendo em" i

@4.0.5- esta circumstanciaros é

delinguentes, para _realisanem

os' 'seus intentos, eSptiraram, em-

buçados. as ,suas /Víçtíínt'is.5__

Não se convencerá- ainda o

sr. regedor de que nós temos

ñãriaífiãzãsf;"ú:=ínao ,
nas» a' 'meses'ài' gde #de acabar'

com a velha usança do capuz

el cabe a c do alv' ra-

Éitífafsiteiu
dia .temem quando, Megas?-

,Erval ' ' w '

.g A. .,,...

' ,r ilii.

"il r ":...- ' '11..wg 'M : .-

_ lá¡ vao _quasi tres annos,.~

ftadós os muros do

:Praça- v ”7. ,.

O .sr. João :SimõesPei-eira,

:digamo-lo sem "espirito“ de »li-.n

'adro "e

i › I

› sonia, 'tem sido "Considerado“

' rsempre' ,11m homem ;honesto

_ &trabalhadon e por .isSOJcom- as' 1

qualidade.“ emenda“ Para famri ira ser_.,ult§'a,i_sda e, ¡veliperididda'

'.› talvez por quem” causou a sua des-

igraça?! . , ,à

?um bom logar”, comopresidente

?da Commissão E administrativa.-

lpre, ,d'elle' ..temos formado. ,é o;

quemósumuito desejamos. u“: I

l i 4 7' - - Í l , = , 3 t v .

i

e . * '9. 1.'2. i "miií'

Í'juf " \ ' 'y~\ _1 . .o x .j

; «Chega ao nossb'eonhacimem
.ç.

› - ifto iiej umi'cóinm' são_7déflái
A' . ¡ _J' N!? )M\ Hr.

(e 'n “'.r . .-ñ .

ãiâaãeuasPWa em procuras.
¡nos parasermosgintenpretes das

.WWE-P' ?suas .›1'eolamaçõeS'-':7pei'ante “o

i actual'verea'd'ór sh'Seb'astiãõlBe-E' '

.i (ih-"1.. .32.311

'¡ '- ,.NFLQ; se _iincommodemr-:nent

_j percam tempo', sr.“ 'lavadeiwsçi

' !hein *sabemos'quê s telhado¡

~" ¡lavadoiro está a precisarI d'e'

7 ' É ;COIWgnüp'tñmais que se vao

lpara”o*mvem'o, e quer-nos pa-

terminava, . :assim umsrtígiade; 'regerque ,rosa-*Veremos tratará

nosso :jm-nal.que-merecem boas: do ellassuinpto; *heomíñintmss'et

referenciasrar inn- dos' magiàtrau @isa/:qm ,site

 

l m re, ?ainda

' m .os occ eu' ._ .,

' ' "m »algunsiiamâiiisr estendia::
mas quem se mexeu, com cer-L

atunos_ _que-,r a::

'depaib .1Hsst ::e Í' amio- fardo' l

figos, V osieünadissimOs patáfes-..

- Até onde chega a- maldade hn-

   

cessario; nas más consequencias =

. ;d'este facto; Porque elias'são

   

 

!ga a ser criminoso.

imente 9'. gata concsúOQPe-::Sem' Êcada indiViduo.. os¡ diceitosvaom

'Áche re 'stada

@medium

 

::ff ~- in frllfzn
'V

..

.2: - ».e

danecessiüwde

villa, chamando para o

pto a4;.;sírbwereadof i w

Não sabemos nós se pllejáxdeu

teza, ligam» os _

do candieiro que estava no

muro-«da -qumia uda ~ familm'
_.19(-;|«;..,i

Regopí Ji. mal

..ink-.W :aerwãtiçrimiis .com. '0.6:“.u. ..

mana l ,.,_

, ; 1. ^ s VÁ¡

. ¡JHuli 1,, n_.' :fu só “x. ~. .7- --,v

.MINH
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Conversava, _um Ad'estes dias,

' Com" dõis senhores, ao tempo em

;que brincavam,,jumo agiós, umas

creanças, subindà'á'tirãñ.

lhUma dlellas era a d'uma

aprofessora de Instrücção Primaria

.Poe, disseram, havia tido a sua

f

alta, resultando-lhe d'isso ser ris-

Ie- que todos, t'abérneüaosl; devo_ geada do quadro e osta na rua.,

tos de Báco' auctondades, 91.0”_ iínexplicavel. E' mais que desnu-

Verberei tal, acto que acho

mano. _ v .

Mas em tempos. .

Os governos da monarcbia não

escrupulisavam em .atirar aos biil-

dões da sorte a innocente que acre-

ditasse nas_ torpes falsidades dium

marido_ devasso oii; dlum irmão

ícanalha.

Era assim, ' . _ -

Porem, grande surpreza minha,

!quando o_ mesmo cidadão, que co-

:nhecia o pequenito de que fallo,

,conta _que _um facto se; deulia pion-

co, identico ao de que me venho

referindo! , - . r

E' extraordinariol -, › , t

Revoltava que governos monar-

:chicosl procedessem .tão,- injusta-

mente; mas que governos demo-

craticos não fujam de eguaes prêa-

ticas e condeninavcla ,Porque che-

No regiinen realista 'a equida-

idc era uma ficção: um rei é des-

;equilibrio .da egualdsde, A, ~ A .y .-

g Mas dentro de instituições de-

Imocraticas,,ern_,_que..a _ fraternidade

:estreita todas, os homens, osmose

Ícompreli

fmento? .

Uncle um, .eguaL procedi-

Amuheàiahçaaa aim-'gem

Nãoppdíçjsérh_ v i ii_ i

A Republica propozse dan a

tem jus, começando-se; principal-

mente, aolgdqglos «fungos-gde¡ mu-

= ,lher-como sua salvadora. De for-

: ima alguma, _._dóde deixar ao aban-

dono um ser mais fraco qUe o ho-

' mc-men v

no r udii :do ug

m.alna%w%à§;
n 0_ é um crime, é

nie siri 9
Sc fosse criminoso preparar o

berço a, um navo ente, ¡osa- nossos

paes haviam' 'sido'ctodosícrimmm

sos;:.›:_. R-'lilf'x ii_ .1. .:-'

' ”0 que 'é'brimeré @sabdndonóíàj

que¡ ochemenprvota. azimuiherfdeiú

-lli' " i

i ixandowien's :incial com 'respongan

que' :a -elle' ambien¡ 7cmi Abilidàdess

mami: pane; e ovchàniriosoâé'! sua»

l ;rimasetambemlnãondelxã de's'er'

v-erdàcleírainemd - 'singular *que*

beirtfaüFamWa não: ph'evi's'seññm-

pdofess'oraç-íiiãoi ficasse e'ri'iu'Ítão'inéI
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'pouco 'depóimndís" noveÍboras da

noite, foi esta. villa alarmada pela

,noticia de que havia sido barbara-

mente aggredido,,á paulada, por

ins .indiVidnos

trada da rua Avelino de Figueire-

7 ,doar o-¡sn João._Mamgs rem“,

“más .conhecido 51'"“ "João“Pio; fer;

reiro, ainda novo e geralmente es-

, A &agregar; foi, detal _or-

:tem que o si'. artins Pereira,

apesar de odes as _tentativ à .Ara

.msm' tem &à-Kite:
Não se sabe ainda quem são

srs. José Maria Rodrigues, mais

, conheCido por José .Silverio, a Au-

: gusto Patarata, _que_ Já estão presos,

Í 1endo tambemiasido; inquiridiis soe

:bre 0“ caso'dezono testemunhas. _

;Í -'~ Dos“doi's suppostos"'criminosos

iconnecemos a enas o primeiro que

:sempre consi erámos um homem

honesto, mas a denuncia, falsa_ ou_

iverdàdeira, dada pelo. _assassinado_

Íe' otitros,“de que elle era menos af-

\fecto ás novas: Instituições, talvez

io tenham levado á pratica d'um

,grande- criine, tanto .mais comdem-

.nai/,el quando e' certo quefoicomq

Êmettido, cobardemente, na oâcasião,

lem que o' infeliz João' Pio recolhia,

despreocupade, a casa. ,Mais ás'au-

lctoridades' compete 'descobrir - a

Everdade, e pela nossa .parte só de-

,seiamos que ella se descubrae os

ldelinquentes sejam punidos com

:justiça. " " " ' ' 'l

i Lamentâmos a morte do^desà1

fditoso MantinsPereira, e' associa-

;mo-nos decoração á. dor por que

está_ passando ist/familia enluctada.

i Aggnmãn-r-Tambem,.no.dia

_22, foram espancsdds o sur.- Ma-

nuel Lindinho, do Arruio, e a sr)l

:Margarida do' Cabo, do :logar da

,Horta, d'esta freguezia. 'Segundo i

;nosiniormam andavam éngaboa-

:dos _os aggressores, que aindamão.

i* foi › possivel descobrir, A havendo“ no

íe'ntà'r'ito, àlg'umas'fsms eitas., A's

iauctori'd'ades “compete proceder la'

iinimediatas e; rigorosas investiga“

lçõcs, tantomais- que a 'smerai-.q'

garida do,,Çabo temestado., em pe-

“3,0 detida; . ..

i ...inundada '-..Rcalisoussc no

§dia 22, o baptismo d”uma creança_

ldo sexo masculino, que recebeu o

inómêpde João,'ñma do! nosso aini-

âgosr¡ PauIOsFeri'eirái 'da' Coata 'e

usem 1D.,'Julia.-LMasda-Costii, sen-i

y

2 do 12,,.aicli'inl_1_osí 1 o menino- [Luciano,

;irmão do _neophitohe ameninajcia

i FErn'andes “Baptista, ñlhâ dó's'nc.

3¡ João Fernandes Mascarenhas?? '

p _lúFindaga cerimonia religiosa;i foi

;sermão em.casa do,sr..;.Paulo Feu?

w: reirs da_ Gp'staiiim ,iautosíamam a

que-assistiram, valew .de, pts ,cas
-,d"c;'f:im¡11à',“o'digno' a'ic'cho 'd esta

inegaezis, ›§r.'*=pauis“ 'Meinilel¡"dai_

i Cmt', eo sr'. JoãoiFemanües Massi_

carcnhase esposa. :mm .._›-.

Felicnamos o nosso amigp,Baug

lo Ferreira da Costa e sua esposa

e oii-desciarnos para' i 'o semigalainte

João umà vida cheia das maison,-

diosas venturas.

.Klimt, a“: M v ,'_ulourse

E' ç de Emite sr.scola NOrmaitiá'

lJoão de-Pinho-andâorsobrinho

'dos nos ps_ a ans.

_ _ t iJosé eufliã'deiiasrm 'dei gm '6.
go M4 ¡anais-o; !paira/que au minhewa'» '

1831115. :o'f

O nosso svmpathico amigo Pi-

UbRiiBFêin @ã ,-

' ' v. Bem co _ uado Collegio Mon-

, o'sr. Dia ,í

'os meninos Manuel Dias de Car-

?alhó ”e“ :mama Mascarenhas,

l' spectiva ,- ' '

Assassinato-No dia _23,

unir",

 

do curso dos lyceus,

lego, de que 'ê dignissimo director

'no Diniz Ferreira,

ñlhos dos nossos

lippe Dias de Car-

› ernandes Mascare-

  

   

 

  
que os briosos es-

**'seiam mmto felizes nos

seus exames.

-. .A _1391“ ..9110111: PassMO
dia 24, o 50.° anniverssrio_ do ca-

samento dõ'ñossô'* conteri'sneo sr.

Ildefonso 'Soares' ' de 'Lemos'rede

sua extremosa esposa, sia' D. Ria¡

deLemosrosqeaes-tem respecti-

vamente 78 e 87 armas. Para pas-

ss: dia, , _ seus paes,

Véio 'expressamente do Porto, onde

é considerado commerciante,.~o

posso_,aitijgo sr. Sebastião Lemos,

acoaanhado de sua ex.“ím'

.o .ED im ¡HTPWÊI .
*só s &5351.; !Wei

mos que vivam ainda por largos

.escriminosos, masauspeite-se dos ~-ann09,~«eheies desaedeede felici-

dade. _ 1 à F r_
P“ 1 ~ | Q' r Á A', g~ l

Find?? Tinham¡ :lda
pro'fdss a-afu nte" dal'eãcól'a 'do

sexo feminino-de-Erossos a sr.l D.

Gloria Vieira, filha da sr.l D. Mar-

garida Vieira, d'e'sta villa.

Ajpven _ ¡OÍÇSÃOEa._:é,Uç1a se-

nhora“ge'ntil'is ima, de ñnos dotes

de caracter e_ de, inteligencia, como

revelo'i'i' 'durante ,o .seu curso, que

concluiu ha pouco. _Estamos certos

de *que .vae fazer um bello- logar.

:As nossasi mais sinceras 'felicu'a-

Ações. * ' i r 4 ~

l - Maciça-«Está de licença'o

:nosso _illustreconterraneo sr. Tea

nente-coronel David Rochas_ digno

;commanda'nte do regimento _de Re-

lservasde Guimarães. _ ' p

4"0peràção+_ESIá no hospi-

;tal ”ao Porto, *para* ser operado em

!uma perna, o nesso presado ami-

ÊgOÍ :e conterranew srut Sebastião

g Luiz Flamengo, _digno empregado

idos caminhos de ferro ,do Minho e

"Douro, 'a quem"dese]amus prom-

lpto rust'abelecimento. Seguiu pára

?aquela cidade, añm'de o visna'r, s.

;sua .irmã, a sr.“ Gloria de Jesus

'Vagueira.. t . y_ _ ._ í

Anniversarlo¡ -Fiz e r a m

ãannosp, p r _ _A

g ' No' di'a 26-0 sr.“Balthazar de

;Magalhães Taborda. ” ' ' "

í i w No dia :sao-Sr. Manuel Dias

*Saldanha e o menino ManuelPeo

ricião, filho do sr. .Ioãodaüruz

Pericão e sobrinho _do sr, _P.° Ma:

_núe'i'da Cruz.“ " ' ^ A_

i ~ 'A :todos-,i'dorde'aes feliéitaêõés.

Á'Partldap' 'e chegadadasál-

Retira'ramíide' 'CÉSIá ' Ndv'a' do Pts-

doii así seu* :De i Ismenia de” Mello

RCBQirAdqzindaê :CP-.Almeida e Joan

quina de Jesus, o merino Mario,

ñlho do sr. Aristides de Figuei~

eedo=,“›e-'=os- *s'rs.~*Jos'é Ferrara, da

CQSÍaN e. -Manuelzblss dVAlmeida".

. _Remota ;para .Lisboa, _no dia

_2 4.9,,'19559 , miami .sr-.Marml
más'SàidáçhgÊ_ ;h :got Y_

' Eslãdàãàép'e visitas s

P.“WMâhulel_ 'lia" 'C'rqu e' _óão'ldà

Graz: Petição &estiveram; *aqua-Hà

dia 26. a sua irmã,!a's'hWIL''MilL

riaxBçr'ÃQ'” l essas acabamos,
"4 ' › J' Widgets Lpiz'Yiciirs

os men nos

dos Santos: .

-:› t-Está,'ientrel nóã, 'os nois“'so'priesa-

dq, :conterraneo ;evillIiIStr'ado'lz-Z" "tel-

gente_ @agrupadas/_sro David dIAI-

querque, estas .e lis PQMQJZC?
dssõd d'a .ÍAfrica qcci;

dentdi)Q"Fõi(Gsp'erafiõ'a i's oa

edrinhpsa! Mães¡ á'lsrflíbi Otiii'á *irei
A :11:4 -Mmgijn- ;u mm. -fl'n

_IP_ ¡assalaran age* srt: David Roi

Cla; e? l, 3,9, 9312?.. @Fl-“MQ
chiiipiiiriãiictâçnãds muito aii'ectuosa;
vH; -uiiz ', amami:: 'v»;l)'...i. i

 

desiniaisi distinctôsl' @este 'faiz dóñheçimêmng #tentam .Q'iScmi- , . t - .- .: . za» _3, _ _u .t e . -/_ ,2,3 o . _ . ..,.i.-. _ ”w '75"'3-'1-'1 ñma'»skuáçãwdmdoasenqua'lqneti nuno; ch, -oim vcwiiquaiú 'a ›:ri-Tntibmquv'êstáfldd"vfsitüqugmmigl '$03,0011118013a. 49.1107; Í «_ 4551339 9 (IPSEMIIIW: 5213113::: dreamstaneiacoinora questionar.1 mü'nenm'de
_. « i = ,tllBQñJnÍlâQi percamras-slnivadew Melim tn.) encamiragsasslm desk

 

_6; á» envia; -familiaçiomqssm ia'mignua

fm“.,WW. ' Ci #sims @waitinggi. seinmetcásiiim-¡ia na_
l v¡ ',- _ u: omemmPo uymdúq-MLHUSÊ

Êpital, SÉ, 9ilO de Agilogiijàêgihlu

,;. › :rm a?acü,'i=ini_pellid'a para missnisw.
“JEI.-sempre-comwmgea» -r

  
~ í a"“ e'. 1;' em 'tlwiri'enfi'ediMmenteçiráimü is erio rimarie'a "nda um “fil-“l“-Egti ÊFàhillê ",'Coim ra, nolmmgçà'm' de iãmmim 'nos Esse! hit, emitibmpam-WMonesemwp ãnofsçaãmtôllom e“émsso ;düwfó'lãh'Pl' Minnie? dâi Cruí'dW meu“ runmn'm i ii?? .siePebigiâs @JFF'EÉP *S dssba prostituição. w .nm-w :w 'mas sentes aianiãiDuibsmBsitosdilerOssi'dõ

mn) ' Wes¡ ' !boba «MWIREEã-tu.9iñ§1.9%._% .siiEiaadeublies-'iiiqdmNacõgase: g¡ m, _n ,,1- “Mmi ari, §Q¡8§Rl89591;EdUafd0'ld,Mi\Ídk
@minima .um rich¡ lpudermosdar-gosaw .RE-5"" Malml'mmitütãêwwmpmnas l wwem Wal :su- ara @$2qu _ 7.3¡ 1 a :.',- ,.,,,_,.¡
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Doentes-&Está doente a sm:

Engracia Dias _d'Almeida cujas

melhoras desejamos; &Sillv'tl t

_Continua enfermo, o que;

muito sentimos, 'oinossoí amigo sr.

Francisco Mar ues Barbosa. Fat-3

zemos votos' pias/sou melhoras.:

Valle d'O V0 ' compar

nhia do caminho'de ei'ro do Vallel

do Vaughanhmmnuvá approvaçãoi

do governo o novo horar' de¡

comboios-entre Espinho e 'A ber-i

garia; ¡qoe deve 'en'trar em“vl'goi'!

.a w5 ndo proximo' 'inezl de giovani-;

bro.“ > 'i "7'" V,

g tampinhas-.Q escrivão?

de Direito da comarca d'Aveiro,1

siri-_l J0.30 ¡ Lui; Elamcnaoa. quai; cs.-
'tando preso, ,ha alguns meses,

como 'supposto conspirador, havia

sido posto ultimamente em liber-

dade por despacho \doijuiz diesta

comarca, ide: novoloapturado,

por-ordem; 0' 'OVCPD'ÓÍ-\LÍ Em“” '

-rüê Juruá! &Mgàitim de

21 do corrente, dá a noticia de

que foram presos, neste dia, como

sup :aos: Co irado “ s .

Magal "d'Olâãiia Cfrfrids: cora-

merciante e 'agente do Banco de

Portugal, padre Manuel Marques

de Lema; e Antonio' Ferreira Pin-

to, race edor rq sta. todosjde

Aibãi'garia-a_telihá?pQ 'mi-;Slim ÍÓI.:L

h'ãl diz~ que tambem foram presos,

em Espiüho, ¡osxdsrs'l' do; “Aéhtonio

Pinho, *João Pinho e João Ohm'-

pio Vidal. _ : A

^ &Foi p'dstó 'cm liberdadeo

rev'. Antoniod'os Santos Pato; di-

gno *vi ariode Pedro' das, Ara;

das 'cñie 'havia' sido* 'detido para

aVerig'uaçõesL' " _ l 'A

-Informam i de 'Pinheiropara

'O'Í'Démocrata' que_ foram* all'igpreg

aos, por s'uspe'ita de'c'ons'pirarern

contra as Institui ões vigentes, os
. n

srs. Antonio e Jose Duarte. l

_ Permuta de logares--Foi i

auctorisnda a permuta de lugares

entre os professores João Thomaz

Nunes', da Escola de Form-ental-

los_ (Agueda) e Arthur Vidal,~da

de Cedrim (Sever, do Vouga),e.as

grofçssoras D. Maria doMello.:

ousa, da de Fermentellos,e D.

_ aria Nunes Vidal,›da de Lamas

(Águeda). . , _ ;

Fa'llcbllleltos-Falleceu, em

Aveiro.« wo¡ :Conhecido armador sr.

José ,Maria de Carvalho Branco.

Sentidosxpesames á-~sua' familia'.

-›:es~Tan1bem cfall'edeu' \em _Vagos

aimãe cio-'srtnEiisebio Fernandes a

quem :enviãmos<sentidds coñddl'etii-

Cias. V "'i ~

, r _ 1 l i /." ' i' . . A
' A' _Opel-_aciâ' ,-'Ifio-logarde, _al-

Búefià (Piúliãim); 'faíiiamnutasâm
no'dia 22,'pelos_srs',_ drsi Lomçif-

ço "feirinha, 'e Abilio" Margii'es,

perna Idireita, pelojterço inferio'rga

esposa do 'sr. Jos'é 'd'À'raujo. Au;-

xiliaram os operadores o; gbaiisaê

'dd' clinico 'd'Alqderuvbimi .er'Ídr.

José Pereira Lemos, e' J ' Jo distincto

pharmaceutlco de Pinheiro, sr. -
t 4 _ e . . n

roniommplsumina' ,dexar 6..? A.

dÓente encontra-se relativamente

bem.

M_-

¡MNWMWMWWHM

Lisbon, 25 t_

?1819.9le imail?“ sentimento¡ ipara uma¡ r màoüetfp'rotestõÍ-êoatraiosi

O l 'eia da morte do sr. Antonio Dias

Raphael. lira o extincto creado de bor-

do, sendo muito estimado por toda a

guarniçao. Morreu na iinr da edade, e de

uma morte bem alTrontosa. Era natural

de _Loureiro_ concelho de Oliveira d'Aze-

meis, Deixa viuva nesta cidade. a sr! D.

Adelina Dias que não se póde ouvira

lamentar 'da morte do desventurado ma-

ndo. A toda a familia enluctada, sentidos

pesames_

_ -0 nosso presado amigo. sr. Joa-

qutm Dias Maia. natural dc S. João de

LOUTC, obteve o segundo premio, «nas

corrldas de cyclistas das Caldas da Raí-

nha a Lisboa, percorrendo 20 leguas e 2

kIÍOmetrOs em três horas c 25 minutos.

Está considerado como um dos primeiros

campiões da capital. Um outro corredor

que muno ie'destagog,_ng COHSIAQQÁ-
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ferido, foi o sr. José Maria do Pragal, que

já conta 2¡ medalhas, tendo-lhe uma

sido collocadailo-.gpeiltp lex-rei D.

Manuel ll, quando tornou partem: cor-

ridas do Club -velocipedieow outro pelo

actual governador civil sr. dr. Eusebio

Leão. consta-me que tencionava entrar

nas corridas de Lisboa ao Porto de que

darei noticia, depois. aos nossos assignan-

tes.

Pela nossa parte, felicitamo-lo pela

sua arrojada coragem e valentia.

-Tem plssado bastanthaomno-r

dado de saude o cidadão Joíquitthuàes

Baeta Juuior. _'~i

-Encontra-se já livre d pe 67h- '

lizmente, a espoSa do sr. Sebos ' o Ro-

drigues Anileiro, d'essa villa.

-Ha dias que guarda o leito a es-

Êosa do nosso amigo sr. Joaquim da

osm, tambem d'essa villa.

Desejamos a todos rapida: melho

ras.

-Já retirou para, S. \ãb de Loure_

a sr.l Joaquinsñodrigtdsr 'arange'iraJA-w

Meh'cias.

nas..., a:

Vae um tempo de verdadeirodmrer-

no.0 dia hoie apresentou-se brusco e

carr_ ado, melhorando para a tarde, sem

deixa cómiu'do de chover de vez em

quando. v

_Partiu ara essa villa o sr. Elio de

Mell Re o, i o comme cia teuna ca-

pitalg * &ahitgicidai ,saír- ganhem-

po em companhia da sua ex." familia.

-Retirou para S. João de Loure a

sin'Ahna da Bella que tem “estado aqui

a tratar-se dos olhos. Vae muito melhor

status decoração .camelos-_Micos

.'N'ojõer (Cástello de Paiva),“lll

- .(sa'raanamll,

_* gp veherando caverna a. Republi-

ca e ao'Ex." Governador Civil d'Aveiro:

O ,corresi ondentç;-d'este jornal, in-

terpretando os sentimentosda' totalidade,

ou, quasls totalidade,v»dos' habitantes de

Castello de Paim afñrma que são incaw

pazes de conspiraremçcontra a Republica

os srs.' Manuel Moreira, secretario da

administração, le Amonio Moreira de'

Freitas, _actualmente presos, como sup;

postos conspiradores, . ,l -, _ , ' ' . ;

'Ha' necessid de, portanto, de 'averiç

uar com o maximo escrupulo quaes os

undamentos da denuncia e, reconhecen-

do-se' que 'ella é infun'dada, deve“d'dê'J

hunciante ser rigorosamente punido. Te-

riho ouvido diterraté que se trata apenas

d'uma vingança. As auctoridades averi-

guarão se assim é ou não.,n certeza de

que a Republica' não *ha-*d b'ue'rei- que

cidadãoqal um“ por maisfírepub'licand

que seja, a_use .darwin posição, da _sua

tortuna, do seu . oder, para_ e s ll' e

colour aos 'pés' 'àúecvaiem'ipiñgnülpor

serem' pobresxou'por sordmçina' politica;

simples soldado A rasps, _ .__ . i u _pag

“Os“dois' _e piegados'qpulílicos, ue_

estão detidos', já “e'a'rerciam as "suas fu c-'

ções no tempo da Monarchia,imos isto

não é motiv _ _ara res mir, eh' am,

milha; ~go'rrilêniengclil: ze_ o ou_

deslealdede.- - Desde 'qUe "a" 'opinião' pulSiiJ

_ ca se manifesta a favor'd'ellesie contra-o

denun ' nt , p entre hapçgegjdade

Éàãârâãà;grânmnâvrmira
”Ronilmodnímdisselnai minha ulti'v*

31a correspondencia qufe o srndr.,ll¡obrd,

i no conservado ro eri e uen-

?osdiscuraofno-'diáigiüioühilbgâjvhâ en-
m, didAta::ministração senao-muita» sp)

_.,v 91.* . ñ- ,'(ívj wi 'r ;fui ("UM

mç4hñin detlcoâ'tinuargp) seusasm

seguiram, respectivamenie'pára o 'êmi-

-nlvio mwíllbsu púloflül de

s¡ ' ou_ _o Ia_ 'to ::sinopse " à

&Salim; à, 'mtgiiictàgAma al gift;

1nd. 'Ikari nos

sensl'uxamQSmiw' xl...“ .mamã um

-Nestes ultimosjsdiaspealisaransso

as inspecções em todo o concelho. Hoje,

um grupo de mancebos da frerueziLge

'mmempnrmrâñn ara na-

cional, passou aqui, dando vivas á Repu-

blica e á Patria.

-A' hora a que escrevo chove tor-

rencialmente.-Luso.Paivense.

Thomas', l?

t1¡ i indagou): i

À( Àãicdmmissões municipal e paro-

chiaes convj aram o povo.d concelho

traidores da atria a 9311,_ 1 m

"E'oFFi'da, 's'ín o to os os oi'aãzres deliran-

temente aclamados.

-- Começa hoje e o e terminar. no

dia 22, a feira de Santa., ' king-todos

os annos, se realisa n'esta cidade, no Dár-

go 5 d'()utuhro, antigo Largo da Varzea

Grande. Não deve ser muito concorrida

por causa do mau tempo. _

' '--No dia t5, pelas 7 horas 'da tarde,

pairou sobre esta cidade uma forte tro-

voada, acompanhada de grandes bategas

d'agua.

-Quasí ti hora de começar a escre-

-ver, ouvr tocar a Form tiryrt 'para' os ia:

dos do Quartel de ln anteria i5. Procu-

rando informar-me do que se tratava,

disseram-me que era um batalhão de ln-

fanteria que ia para a fronteira combater

os traidores .da Patria. Que vá em bôa

sé APedro.

    

  

s

ta @apresentada na pe

cidadão Valentim-o Serramto.

dego ainda tem a felicidade de Viver,

pois já não o vejo ha muito tempo. Quan-

do o conheci negam-me de memoria _

fit“ graças. " .w
s a gut ' e a_t

r m3
farto bigode, grandes unhas que me em-

bravam as de Han d'lslandia, de Victor

Hugo, e ônem sabe se para o mesmo ef-

feito. . .

não se conhecia¡ côr nem a ua

da fazenda, sempre de boné á _

moda de guardasoleiro, uns pés coitados

numa boa meia duzia defmeidas de varia-

d c res *s ly mqtti as nuns ta-

' mfncgsnbfotrê Maid?)

dilecto.

    

   

    

    

   

   

   

          

    

   

  

  

provavel, porque ha muito tempo que

não vejo o retratado.

um carrinho de duas rodas, feito por elle

mesmo, e puxado poi-;uma :carga de os-

sos› d'um microscopico «burro moletro.:

Serramto, bbj'e'étós “mais

do de todos ás centenas: quadros de

quantos santos e santas existem na corte

celestial; Christos, da sua lavra, córadi-

nhos como romãs; livrinhos para respon-

sos e exorcismos; cartu'ch'irthbs diáreia

para limpar metaes, pacientemente pica_-

da, e que ,impigia coma' ffanqeça, e mm-

tas outras“cots

retem. lnternou-se, lá para os lados do

Caramulo¡ area_ .rega'essquizia, cheio de

satisfação, que nunca se tinha visto, com

tanto dinheiro: ~ _ bras serranos

deixaram ir nas

nim! Pois, se elle, como da familia, lhes l

deve conhecer bemios fracos. . .

mais cómpleta ace

lhe conheço os. dip ornas das seguintes

profissões; medico, antiqtiamio, .esculptor,

nsinexalogista, mechanico, physieo,uastro-

namo, reiojoeiro, consmerciame'.:i . E de

negromanen tambem sabe o. seu -bocan

dinho. E', apesar d'isto,- a .sorte temdhe

sido ativar-.3a,. bafejando-o apenas, 'o de-

certo por engano, aquando visitou-013m

ramúloput Estima. . ;i-

tercm sido recentemente detidos, como

pretensos compradores, os'srs. Manuel

....--«-4MM

 

    

"da'Conceição Santo e pgbsesñlao !g-

_.-.~.~..Àt..v-..4 .1

  

1:'. 'e' 33:61». 14

parti; um as..

na com essa ncan-

do

l

›
i

Eu não sei se este incorrigivel pan-

zÍum¡ ou "tinham da

medi' na,Í ' rd ›llouc

i;ips ta ' s qhos,

estia um sobretudo de ?ue 'á

ida e

anda, á

s, seu calçado pre-

Não-enará- parecido- o um? E'

«um dia a'ppareceu-me elldla'qai com

Apregoava, ;nossa occosàz, o bom do

os, trazen-

s que 'a memoria já não

ue SB

abilidades' do . . . erra-

O Serranito é uma celebridade, na

ãoda palm. Só eu

i ›- - _.-n'h›. a _ _l .

A' _ saem.“

A .Não é certo, comoralgusmlniormpu,

Duarte 'Vianna'e cio d'Assisvüelho. da

Mourisca. Osl ',Padre José de Barros

e Severino Duarte-&que; continuam em

AVÓ¡EO¡~,n0 antigo. conivente, de .santa. .

Joanna.;_ -- .. l, , .. v

-Diz-me pessôa amiga qúé no! pio'-

¡imo domingosdeve sahtr,;amiNqueru- -

bim, pela primeira vez, um semanario, -

intitulado Aurora do Vouga,.soh .8111126: i

cção do ex.mv sr. dr. Lemos (filha). De-

uiorlê 1.09305 annosds viria-_a c .~ t o _
w oe 'metionina NME-070m

ver que ¡os genero: de primeira necessi-

::acenandoiii'màiimã?
assim.

E, depois o que diz o povo d'essa

tão-humanitarial'rnedida que o Governo

tomou com o azeite, e outros generos, a

ual, desgraçadame'nte, só reverteu a

::Sir dos comzegtqntesjawnparcgdb

O commercio ;foi e é republicâno,

::pregas a Republica, 'como um regimen

dem i :new: foi has-*na rodiddde é, mas,

com tudo isso, deixei de cumprir um

dos seus mais eierñehtares dogmas: a

fraternidadenulã'ew caros .leitores. rv'endo

15W., .WEQ'YWES . a z mate_ _ei ¡RXOÍQQKRIÂ'jçx
mente.'vou dizendo: açainbarcadores sao

(paa'r CULAR)

Em vista do c respondente ' L

do «Correio do Vo gar, nesta fre'g'uezia,

ter-se recolhido ao silencio, continuarei

eu a dar algumas i ormações.

_Este mez te sido cheio de desas-

tres ara a nossa p ata freguezia.

a dias, quan o sr. Joaquim Si-

mões Serrtilhei o r ressava da 'feira .da

Pontinha, foi sétim d'um gravam.?

liigãas alturas d apeadeiro da ponte,

cà com a im costelas fracturadas.

...Llseu est o e' estante melindroso.

o que determ' u v rem visita-lo os seus

filhos e nosso mi s srs. Manuel e An-

tonio Simões rral eiro, qu-j _ t

ram, o primeii?, pa a Thomar, e o se-

gundo, parajo part xo.

Desejamoiao s . Joaquim Serralhei-

ro, rapidas melhora .

,-_Tambem a .I Maria Nunes Sa

queira, mais conhcc a por Maria Brazl-

leira, quando segui o gado

espantou-se. perto sn' i ncia,'ca-

hindo ella ao chão e candCseMentidos. o

Foi logo soccorrida Felicidade

   

   

 

  

  

  

l
l

nueL

Tambem lhe d ejamos rapidas me-

lhoras. _

raçã &mia;

-No dOmíngo

em Loure a inaug

ofñcial de que é pro ssora a. sr. 7

“riãlâiàâliiwâa .

  
   

   
   

  

 

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

     

   

   

   

 

  

   

   

  

   

  

   

  

   

   
   

  

   

 

  

   

   

    

  

 

   

  

   

     

    

  

  

    

   

  

    

  

 

    

   

  

    

  

  

a Vidal,»

l completamente cobertas_ d'agua, ;.o que
l

i

:os srs. José Marques dos

jgnante.

à _.___

l

5Rezende, que já retirou com o seu mari-

!doç sr. -A tomam pesada Silva, ,para a

A quim Marques Ribeiro.

i Daniel de Carvalho, acccusado de haver

' es Felizar-

l mente por umas crean as que accende-

    

    

   

   

   

   

  

  

   

  

 

   

 

  

   

  

    

  

   

   

 

   

   

    

   

 

  

   

  

 

   

 

  

   

   

  

  

   

   

  
  

 

  

  

ther 'de Figueiredo, neta do 'amassado--

so contorraneo dr. Venancio dt'le Figner.

redo. a ual já na_ regencia 'o tras ca-_

deixas dgu provas _do lalt¡ com esaitdtp.

A' inauguração Issullilfl _musica-Xplha-

União-ãue se apresentou :com o s u no-

vo estan arte e que mais uma veemen-

ceu sympathias pela correcçao de todos

os musicos. Disçursouqoc grülexandrle

' o ro essor . o¡ ctuaç

mente na“ sgola Central* d'Àveirgí. Foi

uma festa encantadora. _

_Os nossos campos andam quasi

está a prejudicar muito os milhós boja

colheita está por fazer.

-Retiraram: gare Lisboa, o sr. Ma-

nuel Marques dos antos, e ara a Barra,

antos e Ma-

nuel Dias d'Andrade e esposa.-Um assi-

.I l

z'ñ . : 44 .

iiisiil"' - ' I“'il ^ ii?“

Chegou' de Lisboa a Maria de
v

Gosta ova 'do nao, onde vão fazer

b nl: . _ , . __ .A

°&&.Visg:at á !silk inãe Éh'obntñ-ke:

na mesma praia o nosso amigo snr. Joa-

USO

il

-Deve ser julgado, no_ dia 30, o san_

usassinado _: o-sr. João, _Rodrigu

do, mais conhecido por João Gabriel, de

essa villa.

'-'Estiveram de visita, na Costa-No-

va, os srs. Manuel Maria da Silva e An-

tonio Lavado, _barbeiro em Queluz. - C.

›*.J .3 ›;.u:i,-'

Alqnerublm, ao

(RETLRDADA)

Veio aqui hoje o sr. José da Maia

Romão, conductor das obras publicas,

por ordem do Governo, para orçar as

despezas a fazer com os reparos na casa'

da escola, devido a um incendio que n'el-

la houve ha dias, lançado inconsciente-

ram lume num ventila' or como se fosse

um forno.

veio vêr as obras da egreja, e o sr.vJoão

Santiago, 'que veto or causa do orça-

çarnento da ponte s re o Vouga. -C.

 

Constituição Ponti-

ca, @siliepablica

::Butantan-..ti -A.
"e¡'c.

_ Projecto n! '3, "tai-65535 “toi &ppl-s#

Ivado pela Assembleia Nacional Consti-

gtuinte na discussão terminada na sessão

 

jnocturna 'de -í8' de agosto de tgit, com'

las alteraçoesieitas pa_ra__a redacção'ñnal

pelas commissões de redacção e consti-

: W950, 5 pelas meteram

!'~^titi "i'-(CDWAÇ¡
0)'QH: í---AÇ

" U"“ sÉCÇÂÕ:;m.u

« E. .i a, .'.:-~; «;l

i _ no Poder J'ndlpíal

»i'lqu « =l |'_.ii_.|'Íii "Ii "7'" V 'i

Art. 60.0 s sentenças e _or-

jdens do Póiietââudiifial'seião 'éir'e'a

jcutadas › or officiaes judiciarips

privativo aos quaes .es's'tnktori-

dades competentes serão obriga-

das . . ~r 9x" e para.

---At=tr~6+r°~0. -~-Poder~Jodie~iai~,

desde que, nos feitos submettidos

' ju e ' al r' arte

à¡do!

_' ”'- "êiñínàíios &ÓFÓHÍFExeF

cutlvo ou as c c' o

auctoridade publixpaeaXe

sido invocados, aprecjgrá: pisos*

legitimidade constitueÉnei-mr-eo

formidade co a Constitui ão e

Painme 'Cã'lsagritdosi U¡ v

Art. 62." O Presidente da _Re-

publica será processado e julgado

nos tribunaes communs peçam““

me ue ra cart., ,

\.“àf migo” 'Eêvhiib Wi“piodêàdo

até a pronuncia, o juiz communi-

cal-.o-a' ao Congresso que, e ses-

as duas Carraras,

residente da Re-

ubli “deve _ser imm diatahtente

" _ÊHÊÊ'ÚJ*é me 'o de-

'leiF &sff-'Mesmos e te mina¡

das as”“suas funccões. t( "Vs“

' ' $563?"- 38a, ;iriam me

fôr processadolãmn trainien e lee¡

 

.
o

:
J

É

vado o processo até a páron tidi'â¡

anáúutonmm'ome C M

admüpumdnp,Mi-§üil3eqi rá se

i

,triburw's “do *Contencioso @dando

'Acompanharam-no o sr. Mariano que .

.. .-v Mrsunx<s.--.nuvm.t› .« ...7; . ,-,. -. vs... .- ,.u-. ...-

 

o Ministro 'deve ser suspenso e se

o processo deve seguir no interva-

lo das: sessõeslou depois de ñndas

as funcêões do arguido.

TITULO IV

nu instituições loose¡

administrativas › :-

Art. 64.0 A organisação e atri-

buições descerst administrativos

serão reguladas por lei espeCial e

assentarão nas bases_ segmntes:

1.' O Poder Executivo não

terá ingerencia na vida dos corpos

administrativos. | N _

v 2.! 'As "deliberações", “16933 cor-

pos administrativos oderão ser

modificadas_ _ou ,anpu ladas ,pelos

foremz ôii'enàivas das- leis e regula-

;mentos de ordem .geral.

3.' Os poderes districtaes e

;munícipaes serão divididos em ide-

liberativo e executivo, nos termos

.que a lei prescrever.

4.' Exercicio do referendum

'nos' termos-que a' lei determinar.

5.'l Representação_ das mino-

-rias nos corpos administrativos.

6.' Autonomia financeira 'dos

.corpos administrativos, na fórma

'que a lei determinar.

f . l, TITULO

na administração 'das pror'meiu-

nltramarinas

' "Art. 65:' Ná administração das

.províncias ultramarinas »predomig

¡nará o regime da descentralisaçao,

com leis especiaes adequadas ao

estado de civilisação de cada uma

Éd'eiias'tn. x ' ' 1 V '

l TITULO VI

_«
Art. 66,° Todos ”os portugue-

izes, cada qual segundo as suas

Âaptidões, são obrigados pessoal-

:menta ao, serviço militar, para_ sus-
r

:remar- " independencia 'ê 'a 'Íñthi'i-

ldadevda Patriae da Constituição,

;e para defende] as dos seus inimi-

:gos interno e'exter'nOsz' ' '

Art. 67.° A força publica é

;essencial ênçefr te- não

!pode fugiam rpetiçãnãis"otr'repre-

isensâções collectivas, nem reunir

:senão a por -auctorisação ou ordem

;da auctoridade competente. Os

lmrpos armados não podem deli-

3berar. _ j ,

Art. 68.° Leis especiae's pro:

¡videnciarão ácerca da organisação

:e administração das forças milita-

jresdaãerâae-rçaremutodo o ter..

ritorio a epu Iica. ,e

' Asura;- ora maggin
Morse»'dos porwmes-e-delictos

r .não _ha indulto., Póde todavia a

jCamài-a', a *proposito de cuja elei-

¡ção foram_ commettidos aquelles

Entries ot¡ delittós, tomar' ::inicia-

iva' i da. .concessão -ds ammsna,

iquand ;1. votem, dois terços dos¡
l z l l 4 . . -c .l 't

'sais embros e só depms de os

condemnados haverem cumprido

M'mamaçnàamwma

e prisão. A ammstia não pode

'abran'ger'a'scnsms 'e saltos dó'pro:

cesso, as multas e as &despezas de

;ide res-

ponsabiiidade, a"'quê se Tefere o

Ertigo 53.', serão definidos em lei

special.

(Contt'núa).

          ii ;Liguliit ' .int .ii, aut.

A .AG-UIA

@havaiana insista“

de litteratura e critica

Sae a I e 15 de cada mez e só

publica iáàdiridêtâê A

'*o_nlrnl~l\n @innovation

Cada numero. 50 réis

  

. . . oztia--is-àzrt'zoci

Toda a corresâondencia,

relativa a (7:51:15.i 1 ( r'ÍI'JâÍ, devo_

ser dirigida-ao Safin-W

para pmbño,:RWÉOüõlli'-¡3

mel-elo do Porto n.° 121-8.
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lllllillli FERNANDES

SUCGESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORT0

Ultimas publicações:

 

Mimscmm ' . ERiMMiiIEimELEMENTlH

;LINGUA PURTUGUEZA
(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadoaamente o rg a ni s a d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para 'mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

PARA

uso DOS ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO ananm

Mahoer segundo o¡ actua“ programar“

MBM!! llE Slillll

3. EDIÇÃO MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escrl- A

piores e do grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120 Eno. 200 reis

 

Desenho Geometrlco dos Lyceus, A

para as 4.l e 5.' classes, por Angelo A

Vidal.

A VENDA EM TonAs As LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilídades

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonndo 150 réis

  

PROGRAMMAS D'INSTRU-

por Angelo Vidal icçAo PRIMARlA-Com modelos

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis

 

PORTUGAL NA onuz/

 

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-_158, .

Rua .da. Prata., 160, LISBOA.

_para requerimentos de exames de

'nstrucção primaria. “OSRAM 60 lllll.

  

Encadernado 350 A

y TABOADA' e noções de

l'Arithmetica e Systema me-

ltrico, em harmonia. com o

Versos da BERNARDO PAssos, Pr°gmmma› Para as 1" 2" e “

3.' classes de Instruccáo Pri-

maria, por .A. M. F.

3.' edição. . . !00 reis

  

A' venda em todas as livrarias.,

 

.Manuscriitn das Escolas Primarias A B C

POR

Angelo 'Vidal

_-

Edição da Livraria Fernandes

iii. .J. Pereira na Silva

«tb-Largo dos Lona-45

POI? I O

-'=_

O Manuecripto da¡ Escolas Prima-

ricu-contern exercicios graduados e va-

riadissimos, de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do aucror.

De todos os paleograpnos que co-

nhecemos este é, sem duvnla, o mais

completo, variado e aurahente: Alem

d'isso é para nós o :nais sympaihico or

ser devido á penna d'um amigo e con e-

cido de quem se póde dizençomo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de ñ'itar os miolos á

familia no dia seguinte . _

Depois, o preço é_ .tão medico, 120

reis. apenas, se compararmos. ao volume

da obra e ao seu memo tntrmseco. que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de i7 d'outubro, 1908).

àâààâàw MMM

A Fllll'll" MLM-IM

POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TR|STES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Horario editora de .Gomes de Carva-

lo--- Rua da Prat a, 158 e #SO-Lisboa.

eoooooeoeooomoeooeeoooe WWW”“ WWW

 

QORREIO DO

 

(EIXO)

 

Semanario independente, noticiosa, pedagogico e itterario

  

Redacção e Administraçao.-

ASSIGNATURA.
(PI..M.HI° .dllmd0)

Portugal-anna . . . . .

e _semestre o_ . o .

Africa-anna . ._ . ._ .

Brun-anm-(moede..fme) .

  

XOUGA

 

N

e

à

à
a; do Cmnmercio do Porto, 124.12 à'

:5

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha.. . to reis

Oommuniudmadaünha. . so o

'6m P r -' tes 5 d. a a os us. ass¡ e . c. e
6°° abatimento. m p

165.00 "

262m _ Annunçiam-se., graniimenu.. toda! as

publicações que nos forem enviadas.

ILLUSTBADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas aslivrarias.

2.- edição-Brochado Gti-Cart. 100

Convencido de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, nleste modestis-

simo trabalho, conseguir este _ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros paríetaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

na quadros collados em cartão-

2313300 reis.

 

LÉON TOLSTOI

 

Ao Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

_ o que é a rellglão? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. l vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçâo de Affonso Gaya.

1 Vol. 100.

Razão, té, oração. Tres car
tas traduzidas por Marianna Carva

lhaes. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão
d'un¡ Padre. Tradncçáo de M.,
com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edadee- Poemete of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

~0 Scenic e o Clero, por
Joao Bonança 2.' edição. l vol., 800

A mentira religiosa por
Max Nordau. Tradncçâo de Aifonso

Gaye. 1 vol., 100

 

' dos dados positivos.

› sciencia moderna sobre a genéseve

 

LIVRARIA _ CENTRAL
. '_ _;I›“( -'

Games Ii'iial'llllw, editor -

¡emanada-Put., too-_usem

 

1 3

MALVERm

é SCIENCIAEBELIGIÃO

?induzida _da .33) edição

francesa per '

KINGDOM SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-
: risação, em fôrma clara e attrshente,

fornecidos pela

cohesão das religiões especialmente
da chistâ, projectan'do uma lua nova
sobre problemas a que nenhum ho
mem inteiligente, seja qual fôr a s'na
opinião e a sua crença, poderá ficar
indiñerentc.

1 volume mm 156 gravuvaa r

Preço 600 ré¡-

Bihlinihena Humorisiioa

A me.: RIR...
DIRECTOR E UNICO 'REDACI'OR '

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICA ÇÃO QUINZENÁL
x_

50 rs.--32 paginas-50 rs.
N

_ ARIR... A RIR...

titulo d'uma publicação periodico,
de caracter permanente, com a
qual o auctor irá buzinar, duas ve.

zes por mez, aos ouvidos do pu-

bllCO enfastiado;

A RIR... A RIR... éo titu-

lo do 1.° volume da (Bibliotheca

Humoristíca», fundada pela Livra-
ria Central, de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao ñm de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenoa artigos de c.itiCa aos exag-

geros, _aos ridículos, aos prejuizos

da somedade.

A RIR... A RIR-Ie SC-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas›, com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

cão, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a' estas,

:A Morah e a aLitteraturaa; de.

pois as «Dejecções Theatraeso,

etc., etc.

A RiR...,_como

 

nãoéo

A RIR...

todos os volumes que hão-de se.-
guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR.. . A RIR... é um vel'-
dadeiro desopilante.

Á venda em todas as lerarlae

 


